
 

Uma gota de água, uma gota de óleo 

Gomeu e Gulieta 
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O óleo é de uma família rica 

A água de uma família humilde 

As famílias não se dão bem por conflitos passados 
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Café goteira Almeida: 

A agua entra no café, depois de um dia cansativo, em direção à sua mesa preferida. 

Quando chega à mesa está lá outra gota. 

Gota de água: Essa mesa é minha 

Gota de óleo com o sorriso no canto da boca:  Se quiseres podes juntar-te a mim. 

a gota de agua repara que nunca se tinha deparado com aquela gota até então  

Gota de água: não me parece, mas quem és tu afinal, nunca te vi por aqui. 

Gota de óleo: E quem és tu bela gota para conhecer todos que vivem nesta aldeia? 

Gota da água: Deves estar a gozar, não me chames outra vez de bela gota. 

Ele levanta-se e diz 

Gota de óleo: Como queiras, eu cedo-te o meu lugar... 

Para todas as gotas aquela gota de água seria apenas uma refilona, mas para a gota de óleo aquilo 
foi surpreendente pois todos sabiam quem ele era então nunca ninguém o confrontava.  

Ela permaneceu com uma cara chateada, mas de alguma forma o seu coração foi pintado com amor 
pelas palavras da gota de óleo. 

Ao sair a gota de óleo acidentalmente esbarra na água causando um choque entre os dois 



Gota de água: Que bom, parece quem fomos feitos para ficar longe um do outro 

Gota de óleo: Então adeus, Gulieta 

Ela tenta disfarçar o seu sorriso 
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Castelo: 🏰  

A gota de óleo está deitada na cama de barriga para cima, com um sorriso enorme enquanto pensa 
sem parar no que aconteceu naquele dia. 

O mordomo uma gota de sumo de laranja Jacquin entra no quarto e diz: 

Mordomo: Vossa excelência, desculpe me questionar, mas algo de notável deve ter ocorrido para 
se encontrar tão distraído. 

Gota de óleo: Estou pensativo, pois hoje conheci uma gota encantadora... 

Mordomo, Jacquin: Poderia eu saber quem é essa gota de tamanha contemplação. 

Gota de óleo: Eu conheci uma gotinha espantosa, na aldeia, mas acho que não dará certo, afinal 
ambos sabemos o que meu pai diria se eu me aproximasse de uma "gota qualquer". 

Mordomo, Jacquin: O amor, é uma experiência notável na jornada da vida. Em algumas ocasiões, 
arriscar pode ser o caminho certo. 

Gota sorri 

Com o que o mordomo disse a gota de óleo decidiu fazer de tudo para conquistar a gota de água 

(plano de cima, secretária) 
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Quando descobriu que a sua fruta preferida era morango ele deixou uma caixa de enorme cheia de 
morango com um bilhete "do teu romeu"  

Quando ele descobriu que as suas floras preferidas eram tulipas brancas decidiu encher a cidade 
com essas. 

Quando ele descobriu que a sua musica preferida era "perfect" teve uma ideia... 

Ele estava no quarto a pensar na surpresa que organizaria para a gotinha... entretanto ouve algum 
barulho e desce  



Vê o seu pai a reclamar com a gotinha  

Gotinha de água: o que estás tu aqui a fazer?!  

Rei Gotão: NÃO FALES COM O MEU FILHO SUA EMPREGADA IMUNDA! 

Gotinha de água: filho?! 

Gotinha de óleo: o que aconteceu aqui?  

(Gota de água sai a correr) 

Rei Gotão: Porque te importas com aquela refilona? 

Gotinha de óleo: foi horrível a forma como a trataste... 

Rei Gotão: ela partiu a jarra da tua mãe... 

Gotinha de óleo: de certeza que foi sem querer, e o que ela estava aqui a fazer? 
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Rei Gotão: Como conhecias aquela empregada???  

(Ele vai atras dela) 

Na frente do castelo: 🏰  

Gota de óleo: Desculpa, como me posso redimir? 

Gota de agua: Desaparece da minha vida!  

(Diz ela com lágrimas nos olhos)  

Pela primeira vez ele dorme ao frio, sem os seus edredões de cetim e sem um "boa noite" do Jacquin, 
o mordomo, e sem o seu ursinho de peluche (na rua) 

Ele espera por ela até ao amanhecer, pela manhã quando ela abre a porta ele esta lá deitado 

Gota de agua: Estás há apenas 1 dia a viver na rua e já pareces um mendigo, todo acabado. 

Gotinha de óleo ri 

Gota de óleo: que tal eu pagar te um pequeno almoço como pedido de desculpas  

Gota de água: será que nunca te cansas...(a sorrir) 
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No café goteira Almeida: 

Gota de óleo: Porque é que estavas lá a trabalhar? 

Gota de água: A minha mãe trabalha lá, e fui ajudá-la. E tu, porque não me disseste que eras da 
realeza. 

Gota de óleo: Se eu dissesse ias tratar-me melhor quando me conheceste? 

Riem-se 

  

Gota de água: Para um riquinho até és minimamente sociável. 

Gotinha de óleo: Isso foi um elogio?  

Gotinha de água: Não te habitues. 

Gotinha de óleo: Já agora, sabes alguma coisa sobre as nossas famílias?  

Gotinha de água: (pensativa) Sim, por isso é que quando te vi no castelo fiquei tão surpresa. A tua 
família, os óleos, são rivais da minha há anos... Tu nunca ouviste a lenda? 

Gota de óleo: Eu não acredito muito em lendas, mas adoraria ouvir-te contar. 

Gota de água: (pergaminho) Há seculos atrás as famílias de gotas de agua eram da realeza, e nesses 
tempo ainda existia amizade entre as famílias, mas de alguma forma o óleo atingiu a agua de uma 
forma quase mortal, acabando com quase todas as gotas de água e dessa forma conseguiram 
chegar á realeza, já que o trono estava vazio. Desde então as nossas famílias não se misturam, 
pois, reza a lenda que o óleo pode acabar com a vida de uma simples gota de água. 

Gotinha de óleo: Nunca tinha ouvido essa história. 

Gotinha de água: Pois… Provavelmente não queriam expor o lado "negro" da família. 

Gota de óleo: Mas isso é só uma lenda, quer dizer, eu não vou acabar com a vida de ninguém. 
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Gota da água: Já o teu pai quase me matou com palavras. (Sorrindo) 

Gota de óleo: Ele tem os seus motivos. 



Gota de água: O que justifica tamanha maldade?  

Gota de óleo: Aquela jarra que partiste era da minha falecida mãe. Mas não te culpo. (cabeça 
baixa) 

Gota de água: Não fazia ideia, como posso desculpar-me? 

Gota de óleo: Estou a organizar uma festa em homenagem à minha mãe, para a aldeia, aceitas ser 
o meu par, Gulieta? 

Gota de água: (abesbilico)  Então és tu o meu admirador, que me presenteou com morangos e 
tulipas.  

Gota de água: Assim sendo vemo-nos no castelo. 

Começa a tossir gota de água 

Gota de óleo: Estás bem? 

Gota de água: Não te preocupes... 

Gota de óleo: Independente, eu levo-te para casa. 
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Com os passar dos encontros também o amor cresceu, criando laços cada vez mais fortes. 

Encontro na praia, ele a tocar violão  

Comer massa num restaurante  

Andar de patins no gelo 

Chegou ao dia da festa 

A gota de água chega 

Gota de óleo: Estás linda! 

Gota de água dá um sorriso tímido 

Gota óleo: Queres dançar? 

Gota de água: Tu sabes que não levo muito jeito para a dança. 

Gota de óleo: Não te preocupes, eu ensino-te. 

Estão a dançar na pista 
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Gota de óleo: Tenho uma surpresa para ti! 

Uma varanda com luzes* 

Gota de água: uau Que vista incrível! 

Gota de óleo: (liga a musica) Concedes-me esta dança Gulieta? 

Gota de água: Claro! 

Gota de óleo: Preciso dizer-te uma coisa 

Gota de água: É... eu também! Tu primeiro  
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Gota de óleo: desde o momento que te conheci vi algo de diferente em ti e conhecer te melhor só 
me deu mais certezas disso... eu amo-te Gulieta! Já não me sentia assim tão feliz há tanto tempo, 
e eu quero sentir-me bem assim para sempre! Tu aceitas namo.... 

Gota de água: Eu não posso prometer-te que vou ficar aqui para sempre, eu queria ter muitos 
mais dias ao teu lado mas... Nós estávamos errados, a lenda, era verdadeira, pelos vistos os óleos 
podem sim acabar com a vida de água.... 

Gota de óleo: O quê??? Não pode ser...  

Gota de água: Eu não me arrependo de nada. Sim agora tudo vai acabar, mas eu vivi uma história 
dos sonhos com o rapaz dos sonhos! 

Gota de óleo: Eu não posso acreditar que acabei com a vida do meu grande amor... 

Gota de água: Só quero que saibas que também és o meu grande amor! Amo te Gomeu... 

  

Ela morta nos braços dele 

E ele a chorar 

Uma avó com o livro aberto 

Neta: E depois o que aconteceu?  

Avó: Todos os óleos foram culpados pela morte das gotas de água, e presos no oleão. 

  



Neta: No oleão, o que é isso? 

Avó: É onde os óleos devem ficar para não matar mais nenhuma gota de água.  

 

 

FIM! 

 


